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In the lastthird six years various researchworks
havebeenproducedto studythe earthquakemecha-
nismof eventsM equal or greater than 6, in order
to characterizethe geodynamic complexity. In this
workwe summarizethese studies and present their
mainconclusions.The analysisof focal mechanisms
indicatesevidencesof two zones with different pat-
ternsofmovementand ratesof deformation. In zone
I,betweenlongitude 30oWand 2rW, most current
situationsare left strike slip with horizontal E-W
compressionaxis and N-S traction, with deforma-
tionrateof 6.7mm/yr.In zone 11,between longitude




Desdeque há memória, a vida das populações
Açorianastemsido marcadapor terramotos maisou
menosseveros,função da proximidade e da magni-
tude.Estaactividadesísmica,umasvezes de origem
vulcânicaoutrasde naturezatectónica,tem, em qual-
querdoscasos,sido o fenômeno da naturezaque ao
longodos tempos mais dramaticamente afectou as
populaçõesdestasilhasquer pela destruição provo-
cada,querpelo número de vidas humanasperdidas.
Osimpactesociaise económicos destesfenômenos
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são imensos (veja-seas consequências recentes do
sismo da Terceira de 1980 e do sismo do Faial de
1998)e por isso impõem-se medidas tendentes à
minimizaçãodo riscoque passam,em larga mediçJa,
pelo desenvolvimento das3seguintesvertentes:
1.Aumento da capacidade de observação do
fenômeno sísmico na região a diferentes esca-
lasespácio-temporais- écertoque nasúltimas
décadas temos vindo a assistira uma melhoria
substancialda monitorizaçãoda actividadesís-
mica na região. Foi um esforço que saudamos,
reconhecendo, no entanto, que há ainda muito
a fazer nalguns domínios, nomeadamente:
compatibilização dos dados e sensores,dispo-
nibilizaçãode dadosem tempo real,supressão
de lacunasazimutaisda rede por instalaçãode
OBS,~monitorização de movimentossísmicos
intensos,estabelecimentode capacidadede
monitorização de crises sísmicasatravésda
instalaçãode redes móveis e actualização
homogeneização doscatálogossísmicos.
2. Estabelecimento de modelos sismotectónicos
e geodinâmicosaperfeiçoados- relativamente
aomodelogeodinâmicocapazde forneceruma
justificação plenapara os fenômenos observa-
dos (emparticularos mecanismosfocais(Borges
et ai., 2007)dos sismos maisenergéticos,mor-
fologia(Lourençoe tal., 1998)e as observações
geodésicas (Fernandes et ai., 2004)não existe








do meio,o qualé aindahoje malconhecido
(Grandinetai.,2007;Carvalhoetai.,2008).
Atendendoao levantamentoacimaapontado
conclui-sequeo conhecimentoda fontedos even-
tossísmicosdestaregiãorepresentaumcontributo





Açoresno contextoda FronteiraAçores Gibraltar







2. Sismotectónicae geodinâmica da região
Açores-Gibraltar
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para a caracterizaçãoda actividadesísmica.Ela é
comfrequênciaa únicafontede informaçãosobre








sismosque remontamao ano33A.C, paraa região
dosAçoresessasinformaçõesnãorecuamalémdos
princípiosdo séculoXVI, época em que se iniciou






bemdefinidosatéà longitudede 24°0, a partirda
qualse observaumaausênciade sismicidade(gap
sísmico)que se prolongaatéà longitudede 18°0.
Paralestedestemeridiano sepicentrosapresentam-
sedispersospor umavastaáreadefinindoumafaixa
de intensasismicidadeatéà regiãode Gibraltar
Tendopor basetodaa informaçãosobresismici-
dade possívelde reunir,estavastaregiãoé tradicio-
nalmentesubdivididaemtrêssectores(Bufornetai.,
1988):afracçãomaisocidental,designadaporSector
Ocidental,correspondeà zona da Plataformados
Açorese estende-sedesdeaDorsalMédio-Atlântica
atéà latitudede 24°0;o SectorCentralinicia-sena
FalhaGLORIA (FG)e prolonga-seatéà latitudede
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Figura1
(a).Sismicidadeda regiãoAço-





Açores.Os nomes das ilhas
são:Fa= Faial,Pc = Pico, SJo
=SãoJorge, Gra = Graciosa,
Te = Terceira, SMg = São
Miguel,SMa = Santa Maria.
Destaqueparaos sismos de 1
deJaneiro de 1980e de 9 de
Julhode1998.DMA = Dorsal
Medio-Atlântica;DT = Dorsal
daTerceira;FNA = Zona de
FracturaNorte Açores; FEA
=Zona de Fractura Açores;
FF = Fractura do Faial; FPA
=Zonade Fractura Princesa
Alice;FOA =Zonade Fractura
Oeste Açores; FEA = Zona
de Fractura Este Açores;
GF = Falha GLORIA; PA =
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2000m (Figura1-b).A PA destaca-seclaramente
daplanícieabissalcujas profundidades podem









deFracturaNorte Açores (FNA) e um complexo
















a DMA que intersectaaproximadamenteo ponto

















































et ai., 1998);c) Mecanismos
focaisdas principaisréplicas




















aindao factode se observaremfortessemelhanças





Asimowet ai. (2004)propõemem alternativao
quechamamde modelo wet-spot.Segundoesse
modelo,odenominadohot-spotdosAçorespoderá
serexplicadopor umaanomaliade fusãoque se
deverá,segundoos autores,não a umaanomalia
















parasulda seguinteforma:(a)de acordo com o
modeloNuvel-1A(DeMetset ai.,1990),a norteda
plataformaavelocidadeprevistaé de cercade 1.7
em/ano,sendoo valormédioa Sul de 1,2em/ano
(ambascomdirecçãoparalelaàsfalhastransforman-
tes);(b)o modelopropostopor Luis et ai. (1994),
sugerequeataxadeexpansãodaDMAnaregiãodos
AçoresdiminuiuContinuamentede 4 em/anopara 1A











Enquantoque a origeme naturezadosdoispri-
meirosbraçosdajunçãotriplanãooferecemdúvidas
(cristaoceânicacom divergêncianadirecçãoEO),
























3. Sismicidade dos Açores
Devido à proximidade geográfica à Junção
tripla dos Açores, onde confluemas três placas




dezenade quilómetros)e de magnitudereduzida
(M<5)amoderada(5s;Ms;6)- emboraexistamregistos
instrumentaisde dois eventosde magnitudeMs:2:7:
um a 8 de Maio de 1939com epicentroa esteda







o iníciodo povoamentolevam-nosa concluirqueos
Açoresforamafectadospor13sismosde intensidade
igualousuperiora VII (QuadroI),tendo estespro-






















Aceitandoque o mecanismode cadasismo é
consequênciadageodinâmicadaregiãoqueenvolve











rado da actividadesísmicanos Açores, aliado à
fracacoberturaazimutaldoseventos- desfavorável
distribuiçãodasestaçõesrelativamenteaosepicen-
tros -, a obtençãode mecanismosfocaisparaesta
zona revela-sefrequentementeumatarefadifícil.
Daíqueo númerode soluçõesde mecanismofocal
actualmenteexistentessejarelativamentereduzida
quandocomparadacom o que se passaem Portu-




calculadaspor instituiçõesà escalaglobalou regio-
nal(NEIC- NationalEarthquakeInformationCenter;
USGS- U.S.GeologicalSurvey;grupode sismologia













formasde ondasde registostelesísmicosde longo
período das estaçõesWorld Wide Standardized
SeismographNetwork(WWSSN),permitiramobter
o mecanismofocaldo sismode 1de Janeirode 1980
e pôr pela primeiravez em evidênciao carácter













Coma finalidadede se estudaras réplicasdo




























Nasequênciado sismode9de Julho de 1998foi
instaladanasilhasdo Faial,Picoe SJorge umarede
sismográficaonstituídapor7 estaçõesautónomas,
comsismómetrosdecurtoperíodo.A boacobertura


















por Borges(2003)e por Borgesetai.(2007).Foi um
trabalho que só foi possíveldevido à existência
de registosdigitais:de longo período do sismo
01/01/1980(Mw=6.8),obtidospelaredeGDSN;de
bandalargado sismode27/071997(Mw=5.9)obtidos











possibilitando as correlaçõesentre este tipo de
informaçãogeofísicae os dadosde naturezageoló-
gica.Emalgunscasos- paratrêseventosda região
Açoresestudados- é possívelefectuarumaanálise
do processode ruptura(Borgeset ai.,2007),o que
nos conduzà identificaçãodas heterogeneidades
nazonafocal.As direcçõesprincipaisdo campoda
tensão podem obter-se'apartirdos mecanismos
focais(direcçõesdos eixosP,e T dos mecanismos)
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partirdo momentoou magnitudedos sismos,per-
mitecalculara taxade deformaçãosísmica,aferir








mosa pretoforamobtidosa partirda modelação
dasondasvolúmicas(OV) e das polaridades(MF)





Mecanismos focais da região
dos Açores. A preto: soluções
obtidas por inversão das
ondas volúmicas. A cinza:
Mecanismos do Centroide
(CMT). Os números corres-
pondem aos mecanismos
do Quadro 11.A linha a cinza







domíniode mecanismosdo tipo desligamentocom
planosNNO-SSE e NNE-SSO, ao passoque entre
estaúltimae a falhaGLORIA (Zona11)o mecanismo
predominanteé o do tipo normalcom planosde
orientaçãoNO-SE.
Como se compreende,a classificaçãodo meca-
nismofocalmédioparaumaregião,salvorarasexcep-
ções,é difícilde estabelecer,já que a generalidade
dos eventosapresentacomponentesmistas.Para
contornaro problemaparaestaregiãorecorreu-se
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onde N é o númerode sismos,Moo momento









































tação Normalao eixo do Eixoda Terceira),e uma


























coeficientede rigidezdo meio,LWé aáreada Falha





apresentados,para as duaszonas,os parâmetros
utilizadosnocálculodataxade deformaçãosísmica
a partirdaequação(2).
A partirdestesresultadose do tensor momento
sísmicopode concluir-sequea taxade deformação
sísmicaparaasZonasI e 11é de 6.7mm/anoe3.1mm/
ano,respectivamente(Figura4),o quecorresponde
naZona11,aummovimentoemdistensãohorizontal
com umataxade 2.3mm/anona direcçãoN46°E.
Na Zona I a relaçãoentrea taxade deformaçãoe
o movimentorelativoentreplacasé maisdifícilde
estabelecer,já que nestaregiãoocorreessencial-
mente movimentaçãodo tipo desligamento.Se
considerarmosahipótesedequeaZonaI representa
umaextensaáreade deformaçãoconfinadapelas
placasEA e AF,naqualo movimentorelativoentre
estasplacasé acomodadopor rotaçãode blocos
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(2)
A taxade expansãomédiaparatoda a região
(ZonasI e 11)é4.2mm/ano,igualaovalor(-4,2 mm/
ano)obtido a partirde dadosdeGPS (Fernandes,
2004;McCluskyet ai.,2003),e similaraos -4,5 mm/
anofornecidospelomodeloNuvel-1A(DeMetsetai.,
1990).Constata-seumadiferençaentreadirecçãode
extensãodada pelos mecanismosfocais(de N53E
e N46EnaZona I E 11,respectivamente)e a quese
obtémapartirdo modeloNuvel-1A(N71°E).





considerados,o que significaque a taxade defor-
maçãopoderáestarsub-estimada.Por outro lado,
o catálogosísmicoque estánaorigemdos cálculos
aquiapresentadospoderánãosersuficientemente










fenómenosísmicodos Açores exigeo estabeleci-
mento de um modelo geodinâmicoque permita








de tensão e consequentementeestimartaxasde
,


























































Data Latitude Longitude lo(MM)
(dd/mm/aaaa)
22/10/1522 37.7oN 25.4°W X
24/05/1614 - IX
09/07/1757 38.6°N 28.00W XI?
21/01/1837 IX?
15/06/1841 IX
31/08/1926 38.5°N 28.6°W X
08/05/1939 37.00N 24.5°W VII
26/06/1952 37.70N 25.30W VII
26/06/1952 38.7°N 28.2°W VIII
13/05/1958 38.6°N 28.8°W VIII/IX
21/02/1964 38PN 28.2°W VIII
01/01/1980 38.8°N 27.8°W VIII/IX
09/07/1998 38.7°N 28:5°W VIII/IX
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Quadro 11-Parâmetrosdos mecanismosfocais dos Açores. CMT =Tensor momento do centroide (Harvard);BUF= Bufom
et aI., 1988; BOR= Borges et ai., 2007. As magnitudes referendadas por, we s indicam, respectivamente, Mwe Ms
Data Lat Lon Prof Mo
N° (d/m/ano) (ON) (OE) (km) M (X1017Nm) Strike Dip Rake REF.
1 20/01/1993 38.39 -29.34 15 5.4w 1.20 132 33 -59 CMT
2 11/12/1973 38.74 -28.67 15 5.0w 0.34 329 58 -20 BUF
3 09/07/1998 38.65 -28.63 7 6.0w 14 153 85 6 BaR
4 23/11/1973 38.46 -28.31 15 5.1s 2.0 23 90 -179 BUF
5 01/01/1980 38.81 -27.78 7 6.8w 190 149 85 -2 BaR
6 28/06/1997 38.41 -26.64 15 5.1w 0.58 290 44 -114 CMT
8 20/04/1968 38.30 -26.60 15 4.6w 0.09 117 42 89 BUF
7 06/09/1964 38.30 -26.60 15 5.1w 0.54 185 62 3 BUF
9 27/06/1997 38.33 -26.68 7 5.8w 7.0 290 44 -114 BaR
10 21/11/1988 38.34 -26.27 15 5.9w 7.10 345 29 -37 CMT
11 27/06/1997 38.26 -26.16 15 5.2w 0.62 284 27 -147 CMT
12 02/12/1981 38.38 -26.13 15 5.6w 3.20 141 42 -80 CMT
13 21/01/1989 37.92 -25.92 15 5.7w 3.40 131 41 -87 CMT
14 16/10/1988 37.38 -25.16 15 5.3w 0.89 303 90 180 CMT
15 05/07/1966 37.60 -24.70 18 5.0w 0.41 180 48 30 BUF
16 04/07/1966 37.50 -24.70 10 5.5w 1.90 341 49 -42 BUF
17 08/05/1939 37.40 -23.90 15 7.1s 199 41 35 -154 BUF
18 09/03/1996 37.13 -23.85 15 5.7w 3.80 319 28 -106 CMT
19 09/12/1991 37.22 -23.61 15 5.2w 0.82 330 45 -90 CMT
20 09/09/1984 36.93 -24.60 12 5.3w 0.95 178 37 -79 CMT
21 26/06/1989 39.11 -28.32 15 5.8w "5.40 105 32 -110 CMT
22 23/09/1989 39.27 -29.24 15 5.1w 0.44 233 45 -90 CMT
23 01/08/2000 38.79 -29.01 15 5.1w 0.51 97 62 -170 CMT
24 30/11/2002 39.25 -28.45 15 5.1w 0.52 106 45 -129 CMT
25 05/04/2007 37.45 -24.62 12 6.2w 41 129 44 -89 CMT
26 04/11/2007 37.40 -24.39 12 6.0w 11 133 44 -87 CMT
Quadro 111-Taxa de deformação calculada a partir de (2)para as duas zonas (I e I) baseada nos dados da Tabela 11-T=84
anos,1.1 = 3.3x1011dynecm-2;ovalordeW éescolhidotendoemcontaainclinaçãodoplanodefalhae admitindoque
este plano deverá ocupar toda a camada sismogénica (10 km)
Zonas L(km) W(km) M Dip (°) Taxade deformação sísmica(mm/ano)
(x10'8Nm)
ZonaI 172 10 22 90 6.7
Zona11 250 14 30 45 3.1
